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TO ÂPRESENTAçÃO PAC

. í.0 Aprêsêniâcáo: Apresenta a eshufura do Retâtódo;

:il'r;T:fl"*fr#ü:#j"fffi 'í;l,,i,li j*,*_"çôesd.pr.je,.êd.s

: ;jffffi"r},j,H.:leborâdosi D6sc,eve os Estudos e prDreros dêsênvotvidos.

' :,H:ffiT:":il,.*boEção dos orçamentos: ojscoÍê sobre âs praniÍhas que compõem a

: nflnftt"t*zu:*r4j'fl"$tcirca@s tecnjcas de mâbÍiais e serviços:

: ffi::.#::5:g$:;*1;'#fl 
: :I.,ffi[: 

íê,acÍonados êos c,,sros dà obra

2.0 EeutpE TÉcNtcA REspoNsÁvEL

Enprêsa

Gêopac Engenhada e Consultodâ

EDdêreço ê Contato

lJ"r:'i.I"1::"trJ" 
Tonás' 2420, sara 30í1302, Árd€era, Fo(arêze

Cooídênação e Responsabilidadê Técnícâ. Eng. Ciül Loonârdo Sjtvoira timâ. Ârq. Junlol Mâcêdô

Equlpê de Apoio
. lücieno Hammêd
. Vateska Ribeim
. Robson B. Juaçaba

CE. Fonej OS 3241 3147 | e-nait:
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3.0 LoCALIZAÇÀo E S|TUAÇÃO

3.1 Localização do Municipio

0 [y'uncipio êslá localzada conÍorme os map3s abarxo

GEOPAC
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GEOPAC

3,2 Planta dê Situação da obra

Aconíruçáo dê escoia será na localdade Tabu eÍo do Cabreiro do mlf.Íp o de Aiêcari. O reÍeno para a conslrução daescota
situa-se próx mo a Estrada do Tabuleiro coníoÍmepolgona demonírada na situaçâo abaixol
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GEOPAC
4,OASPECTOS GERAIS DA OBRA

A escola na localidade de Tabúêío dô CabÍêirÕ - Arácali/CE deverá ser demolida por conta de sua Itec{{
conslruçáocomo um todo, Para mais delalhes, consullâro Laudo dedemoltcào /^.,

cordLcao de

"À,

Y

t' 'í\
ÁsesuiÂ,ibmosde,or_rb.eveadesüçiiodosse-viçosdse.emerecutados: 

(ã .5i ")Canteiro de Obra,lnstalâçó* Provisórias ê Sêíviços preliminares \Ê ]\ <4/
odÍa o ir rc o da cor slruÇào deve.a consra ro le-erc a olacl pad ão oJ oo.a lom as i1Ío'-aÇoe. -eê§áíias. Está-incrJso f
orçamenlo a coníruçao de um BanacãoAbeno !m BaÍacão para Escritório Tpo Al aléÍn de instalaçÕeslouisórias_deíoua,
Esgoto, Luz e Força, Ademais, as demoiçôes e retiradas esiãô cofiempladas em orçamênio. A conlralada deveráexecutaÍa
locaçâo de Íorma gerâlda obra. PoÍfm, está orçado a ocaçâo dá obÍa e lmpeza e raspagern doteÍreno,

llllovimênto de Terra

No tocânte a movmentação de teÍa, inicialmenlê será realizada a lmpêzâ do oca e relirada de entulho. As movimenlaçóês de
'ê'ra serão e\ecLladai vsaldo a e{ecuçáo oe fundaçoes.

Fechamênto dâ Escolá

Todo o entorao dâ escôla seÍá cercado por um muro de a venaria de allura h = í,80 nr ê fa entrâda terá um muretâ de âllura h =
80cm com gradilde nyloíorde altura h = 1 00m e o portão dê nytôíor

Construção dâ Escola

A escola será uma ed licáçâo téÍea e contemplará os sêguintes arnbienles: Sala da Coordenaçâo, Almoxarifâdo Sala de
ProÍessores, Cozinha, Servlço Depósilo, Utililá os, Pátio Coberto, Sata de lvlultilso, Salas de Aula, WC pÍoÍessores, WC
Coordenação, AlmoxalÍado, WC Llâsculino e Ferninino, WC pNE.

. QLradro de Árêas e Especificaçóes dê MateÍiais

Área (m'l) Piso Teto

Saa da Coordenação 2165
Cerâmica 30 x 30 cm

Esmallado cor brancâ

Ceràmica 30 x 30

Esmaltado até o finalda
parede LAX/BRI

355
Cerâm ca 30 x 30 cm

Esma tado cor branca

Cerânrica 30 x 30

Esmêltado âté o lfa da
LAII4BRI

25,70
Cerâmca 30 x 30 cm

Esmallado cor branca

Cerâm ca 30 x 30

Esma tado alé o linêlda
LAMSRI

Cozinha 16 24
CeÍâmica 30 x 30 cm

CeÍámica 30 x 30

Esmêllado até o fnalda pinlada com linlâ

Serv ço 620
Cerámca 30 x 30 cm P ntuÍa Látex ntenra cor

LAMBRI

Depósto 4,81
Cerâmlca 30 x 30 cm P ntura Lálêx lnlerirâ coÍ

Brênco Neve

Laje em concÍêto
pinlâda com linlâ

//.. rn,,4,.,
Lêonárdo SilvêiÍa Lima
Eng Crúl IRNP 060158i06,7
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Ambiente Árêa (m') eiso\ ,,éarede Teto

Pátio Coberlo 92,07

Cerám ca bÍancâ

10x1ocnr êlê 0 80m /de
0 80 até 1.00, cêrãm ca

10x10 azuli de 1.00 até

1 20, ceÍâmica 10x10

laranja/ o lna da paredê

texiurâ âcri ca cor branco

Varanda 01
65,20

Cerârn ca brarca
10x1ocm até 0.80nr I de

C 80 até 1.00, cerám ca

10x10 azuli d€ 1.00 até

1 20, ceràmlca 10x10

laranja/ o flna da parede

lextura acrÍ1cê cor branco

Varanda 02 65,22 Piso lndustrial

10x10crn ale 0.80m i de

0.80 até 1.00 cerârn ca

10x10 azul/ de 1.00 até

1.20, cerâmica 10x10

laranja/ o ína da paÍ€de

têxtura acriica cor brafco

TelhadoApaÍenle

Sala de tulu tuso 45,60
Cerârir ca 30 x 30 cm

Esma tado cor branca

P ntura Látex nterna cor

Branco Neve LAIVER

Salas deAula 48.00
CeÍâmica 30 x 30 cm P ntura Lálex lnlernê cor

Bránco Nev€ LAfuIBR

4,70
Cerámica 30 x 30 cm

Esmallado cor branca

Cerâm ca 30 x 30

Esmaltado âlé olinalda
LAMBRI

WC Coordenação 487
Cerâm ca 30 x 30 cm

Esma tado cor bÍanca

Cêrámica 30 x 30

Esmaltado até o flnaldâ
parede

LAi.4BRI

3,55
Cerâmica 30 x 30 cm

Esma lado cor branca

CeÍámica 30 x 30

Esmaltado alé o Ínalda
LAX/BR

18 00
Cerâmca 30 x 30 cm

Esmêltado coÍ branca

Cerám ca 30 x 30

Esma tado alé o linalda

18.00
CêÍânrrcê 30 x 30 cm

CeÍámica 30 x 30

Esmalladô âté o lnalda

Laje êm concreto
pinlada conr linla
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Ambiente Área (m') Piso Paredê Teto

WC PNE 4,13
Cerámica 30 x 30 cm

CeÍâmicâ brêfca 10x10

cmaté080m/De080
até 1 00m cerâmca

10x10cm azLr / De I 00

até 1,20, cerâmica 10x10

larêÍriê /o Ína da parede

iexlura acrÍlca cor branco

GEOPAC

. Quad
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. Quãdro dê Esquâdrias
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ro de Áreas ê Especlfjcações de llateriais do ambiêntes êxternos
,q
ã

Árêa (m') Teto \
Ca Çada de entorao 98 93

8190 Te hado Apârente

Passarelâ 01 840 Pso nduslra TehadoAparenle

PassaÍe a 02 8,47

Código Quantidâde
D,mensaes

lnternas (LxH)
Tipo

P01 03 060x210 Poía êm madêiÍa lipo
paraná

Poiras inteÍnas dos Wcs do
prof€ssores e Wc coordenaÇão

P02 l5 0,80 x 2,10
Saas de aLla, banheÍos sala

dos proÍessores. coordênação

coznha, seruÇo e uti tàrios.

P03 01 090x210
a!minio(h=040cm)e

Eanhe ro PN.E

P04 06 0,55 x 1,80 Porla pêra WC em aluminio
Poatas de boxes dos WC

masculnoseÍemnfos

PC5 01 2,54 x 21A Podão de acesso à escola

P06 02 100x100 Casa dê cás Câsa de Gás e Casa de ixo

Pt7 a2 0,60 x 0,60 Acesso às caixas d'água
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Código 0uanlidadê
Dimensões

lnternas (LxH)
trpa, ,/ o^n"n 

""

GF(]l a2
1 500 x 1,00

(Peilorl 1 10m))
Coznha/Cantina

J01 04
1,50 x 0,90

(Pe toril 1,20m)

Janela de coÍer em

Aluminio e V dÍo-02 ío has

Sala dos proíessores e

J02 04
150x060

(Peiiorl l,80nr)

Janeladeauminocom
vdTo maxirn

aí 01 fo ha

Depós lo de a mentos

UllitáIôs. WC proÍessores ê

J03 01
1,50 x 0,60

(Pe torill 50m)

Janêla de aluminio corn

vidro rnax m

air 04 íolhas

BanhêiÍô PN E

J04 a2
0,60 x 0,60

(PeitoÍi 1,80m)

Jane a de aumin ô com

a r'04 fohas
WC mascu fo e Íem n no

,.r05 28
1,4rlx 0 60

(Pe torill 80m)
Janela de alumÍnio e vidrô Salas de âula

4§: "

. Quadro de Bancadas

. Concepção do Projeto dê Estrltu€s em Concreto: PÍoletou-se uma superestrutura Íonnada por tates
préJabrcadas (Íeiçadas)em algLfs ambêites Eías se apoiando em um vigamefto que, por sua vez, apoiam-sê
em p lares que foram dislribuidos de la modo â satislazer as nêcessidadês eslrulurêis e ao proleto arq! tetôn co.
Pará â fÍraeslrulura pÍoletou-se Lm ! ganrerto/c ntêmento ao nivê do pavimento iéÍreo, que tem por obtetvo de
lravaorenlo os piares e tanrbém receber as pêredes de alvenarâ ind cadas no proleto arqu têtôn co.
As ÍundaÇÕes são d rctas são formâdâs por sapalas eÍrnêdâs, dimensionadas para atender a res stàic a do solo
Parâ o d mên sion amenio das ílndações ío considerado conro uma estmativa a tensão d€ 1 00 kgí/cm,

O niv€l de proíundidade das sapatas fo proletado a 1,50m do i ve do lérreo, âbaixo um lastro de cofcTelo com
espessLrra de scm e um laslro de areiê com espessura de 50cm, conÍorme demofsÍado nas peças gráflcas.

l.úz*
LeonaÍdo Silveira Lima
Ens Civi I RNP060158106-7

Código Quantidade
Dimênsôes

Intêrnas (LxH)
Tipo

801 02
170x050 Bârcada em grafilo com

rodabanca e cuba ovel
Wc Fêm n no e Wc N4ascu ino

802 a2 1 10x0 50
Bancadá em gÍ3nilo com

803 a2 1,50 x 0,60
Bancada e cuba em aço

Cozfha/Cantia

804 02 I50x060 Eancada em gÍanilo Coz nha/Páto

805 C8 1,25 x 0 40 Bancada ern gran to Depósito e LJI ltáros

806 08 2,95 x 0,40 Bancada em gran to Depós 1o ê Uliltários

\?
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GEOPAG
Coberiura: A cobertLrrâ será íeta com estrutura de rnadera e telhas ceÍârnlcas Está previslâ a constrLrção de

lesouras em madeira de 1'qualidade no pátio da escoa e eÍltpenas em aivefara sobTe as vgas no restante escola A

poslçào das tesouras está indicada no projeto arquitetôn co. Deverá ser leilo o émboÇamento da úlma iiada

beira bca e a colocação de be ralem todos os ados da cobeíla. Na cobeira onde se encoftra a caxa dágua sera

ulllzado le ha de iibroc mento corn rufos no enconlrocom as avenarias

lmpeÍmêabi,ização:Todas as vig.s badrames da infraestrulura seíão mpermeablradas e as âjêsemqrelemas
caxas dáguâ seÍão lrnpermeab izadês com manla asfàlca e em seguida receberao proleÇão rnecânca com

aTgarnassa

lnstalaçõesHidrá!llcasrForámprevslas5câixâsd'àguadel500paraamênlaracoznhaeosbanheros

lnstalações SanitáÍiasi A dest naçao fnalserá do tipo tanque-sumidouÍ0.

lnstalaçôes Elétricasi A escoa têrá !m quadro oDLT onde a menlará todos os cÍcuilos. Fo prevsto ainda um

q!êdíodenredÇãoAslumfárlasnteÍnasserãodolpotubulaÍêddeembutrTSdêl6WeasurnnàriasexteÍnas
seÉo dolpo rêíletoíled 100\rV.

Combate a lncéndio: O proleto de combate a ncênd o Ío elâborado a lm d€ proporconar maior seguranÇa para os

usuáros conÍorme as fôrmas vgentes Serão nstalados bocos altónomos de lumnaÇão nas salas páto e no"

conedores de modo a íôrnecer umnação corn aulonoma de 4 horas em caso de pane E qualro exlntores

dsúbuidos para casos de ncêndio.

lnslalaçôês de Telefonia e Lógica: A escola deverá receber inslaêÇÕes de leeÍona e dados {ras salas dos

prôÍêssôres, cooÍdenaÇão e sa âs de âula

lnstalaçõês de Climatizaçáô: O poj€to de clmalzaÇão vsa o atendmento às cofdÇÕes de conÍoiro dês salas e

incluia ocaÇão dos drenos dos ares condcionados e loda ainslaaçãoderedeíigorilena bem como o cabo PP de

alinrentêção das máqu nas.

Calçada de Proteção: Deverá ser construÍdo ern lodo o enlorno do escola uma caÇada de proteção com 0 60m de

largura cofÍoÍme apresentado em projelo.

Mobiliárior Na sala dôs pÍoíessores terà uma ousa de 2,5 x 1,20m a mesma está rêprêsentâd3 no projelo

êIqutetón co ecada sala receb€rá duas lousas de 2 5 x 1,20m queeslá representada no proielo aqu telôn co.

Limpeza Final

A obra será entregLe em peíe lo eslado de lmpeza € conseÍvaçâo Será rernovdo todo o entulho do teÍeno sendo

cu dadosamefte impos e vaíridos os acessos

e
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5,0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORAOOS

GEOPAC

Consideraçóes Gerais

Para se chesarao resu tado dêíe pÍojelo forêm elaboÍados os segu ntes pÍoletos

. ProieloArqu leltu co;

. Projeto de Estruturas em mncrelo;

. oí0.ê.0dpIt.ldd.oô -iord.,,-rs. .r-.r,t:. etg.aplrvrà9.

. Proleto de ProteÇão e Cornbate a ncê.d o

. Prcleto de inslaaçÕes eélricas;

. Pro eto de ClmalizaÇão;

. Prolêlo deTelelon a e Lóg ca;

5.1 EstudoTopográíicos

Os estudos topogÍáÍicos íôranr Íeaizêdos peâ equ pe Técn ca da Gêôpâc Efgenharia.

5.2 Projeto A q u itetônico

OProjêloÀÍqutelóncoío desenvovdo de acordo com proposta recebda da PrêÍetura Munic pa deAracal/CE

5.3 Projeto de Estruturâs êm Concrêto

PaÉmetÍos do Projelo sêguidô a nor.naABNÍ NBR 6118/2015.

. Âgressjvidadê Do Mêio Ambientet Classe de agress v dade âmbiênlal CA-lll{Foi(e)

. Tipo ê Qualidadê do Concreto: Concíelo Armâdo classe C30 (Fck = 30 Mpa / Eci , 30000 Mpâ ii,4óduto de

Elaslicidade incial-tangente) Relação água/cimento: â/c < 0.60

. CobÍimento: Lajes = 35mri; Vigâs/P lares . 40rÍrm; Fufdaçoes = 40 mm

. Propdedádes dê Açor Armadura Passivâ CA 50 / CA 60; Es . 27 cPa

5.4 Projeto de lnstalações HidÍáulicas

A nslalação de água fria Ío pÍoletada de nrodo e atender a Norma Brasle rê bemco.noaCa Concessonária tocê1, gaÍanlndo

desta íorma !m supri.nento conlinuô ê ênr quantdade e qualdadê suncenles. 0 p.oteto fo etaborado atendendo !s
determinaçóes do proleto arqu tetôn co quanto a localzação e posicionamenlo das peÇas h drossan tárias e de acordo com o
que pÍeconza as segu ntes normas

. NBR-5626/2020- Sslemês Pred ais de Água Fra e Ouentê.

A ediícaÇão será dotêda de 05 reservaiórjos de 15001de Íbra de v dro

Distfi buição e Dimensionamênto

O abaíec menlo de água íra da edilicêção será por grav dade paidndo do reservalório superior

A red€ de dislribuÇão iterna de água ÍÍla será executada com lubos peÇas e conexões ÍabÍcadas em pVC rigdo e sotdávêt,
dimensônados de âcordo com ês recomendaÇóes da NBR 5626/2C O barlete, colunas rarnais sub-ramais foram
dimensonados levando-se em consdeÉção veocdade, vêzãô perda dâ carqa e pressão minma sempre obedecefdo os
lmites perm tdos para nstêlaçâo em qLêstãô. As colunas de aimeftaÇáo lerão Íeg stros de modo ê favorecer manobÍas nas

LigaçÕes dos Aparêlhos

As lorneÍas dos lavalórios ê as esperas para as cêixês de descargas acopladas áos vasos san tários serão coneclados às
respectivasespêÍas,comlgaçÕesíexÍvehcromadasO%'loÍfeiÍasserãotgadasdretamenleàsrespectvascsperas

§/
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acordo com o qu-e prêconiza as sêguintês nomàs: /nu 
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5.5 Projeio dê lnstalaçôês Sanitárias

A nsta açêo de esgoto saniláro fo prolêtada de modo a atender as êxgências lécnicas rnÍnirnas, em cáimentos secçoes e

peÇas de conexáo permlndo assirn urn fáci escoâmenlô com város pontos de desobstr!Ção, lmilafdo os nives de ruidos €

venliandoarededemodôaseevtarrupturadosíechoshidricoseencarnnharosgasesàatmosfera0projetoÍoetaborado

atendendo as delerm nações do projelo arquiletónico quafto a localização e posclonamenlo das peÇas h drossanrtárias

O coletoí predral, subcoetoÍ€s ranas ê colunas de ventiaçáo, Íoram dimensonados pelos.ritéros itidos pea Norma

Brasiera, ou sela atÍavés das undades Hunter de contrlb! Ção levando.se em conla a quanldade e

ulilzêção dos êpáre hos san táros 0 traçado da tubulâÇáo fo projetado de la íorma ê ser o mais rêltneo possive evtando-se
mudanÇas bruscas de d reção Será impênladê uma rede gerâlde esgoto, consltuida dê lubuaÇões e cauas de inspeÇão de

Íorm. a conduzr os despetos sênitários para o seu destino íia 0s despejos das peças santáras deverão ser caplados

obedecêndo se lodas as indicaÇôes apresentêdês nos deta hes de esgoto ullirando,se todas as conexóes prev slas na p afta
não se permitindo esqretes nês tubu aÇÕes sob qua squer prelexlos. Os encam nhamêntos serâo d v didos enr prmár os (vasos

sanilàrios)e secundáros (lavatórios, chuveros áÍeas deservÇoetc.) Todos os esqotos secundénos deverão serdtrecofados
para rêlos e caxes sÍonâdas e destes pêra as colunas e €mas de Esgoto Prmário.0s despelos dás pias deverão ser

int€rigados à caxâ de lordurê e estês inlerigadas as caixas de esgoto prinráao. As tubuâÇõ€s e conexÕes do sstema de

esgolosanilárodeverãoseremPVC,pontabosaevÍoladeíabricaçãoTcREouSmtarparaosramaisesubrarnaisAs
conexóes do s stema deverão ser encaixadas uliizafdo-se anéis apropr ados e com atuda do lubÍlcantê ind cado para eíe tpo
de materlal. Os vasos sênlários deverão seraú,r silonados € inslaados coníome ex gênc a do fabricênte Na nstâtaçâodêstê
devêrá ser usrdo anel de cerâ MAXSEAL reÍorçada com urelano reduz ndo assirn o tempo de inslâaÇão ê gêrantindo una
perfe ta vêdação conlra vazamenlos de áquê e eim nação deín lvá de ôdoÍes. 0s demas aparethos tats como lavetórios

ralos, € prâs devêrão ser s Íonados através de siÍÕes êproprados a cadâ peÇa

Deverá ser impanlado um slslernâ de ventlaÇao coníorme ndcaçãonaspantas quê peÍrnitiráo acesso do âr almosÍéÍco no

ifieÍoÍ do sislema de esgolô, bern como a saida dos gases de ÍoÍma a mpedr a iuplura dos Íechos hidÍlcos. As counasde
venllação estaÍão stuadas acima da cobertuÉ 30 cm. fo casodetelhados ôL alede cobedura caso a lale se]a Lllilzada para

oulros fins, a dstáncia rninima será de 2 00 m prolegda edeqLradamente contra danficaçóes.

Destinofinal

0deslnolina sêrá enr unr sistema deíossa s!mdouro.

Das Caixas de lnspeaão

As caxas de nspeÇão serão em avenala com dmensào e execução conÍorme peÇas gráfcas, leráo lâmpa ern concÍeto
aÍrnado serão hermetcamsrte Íêchad:s;terão alça para í3clt3ra remoÇão quêfdo íorda inrpezâ ôu possiveis desobstruÇÕes

nas tubu aÇóes.

5.6 Projeto de lnstalaçõês EléAicâs

0bjetivo

O presente documenlo lem por oblelvo o êíabeecmênlo dês condções técnicas quê dêveÍão seÍ observadas quanrlo dê

í3bÍcaÇão, Íornec mênto, montagem das inía êÇÕes e êlÍ cas deí nadas à obre Este projelo ío conceb do de môdo ê garantir
unrê perfe ta conl nuidade op€íaciona do sistema proposto

t
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Nesta ediíicâção o supÍimenlo de eneÍgia elétrca será íeito alÍavés de Émalde ligação aérca já existente da ENELpoô à
rá almenlar toda a carga dêmandêda da edlcação 0 quadro de mediçâo será iníaado no postelo'cli
.o'o,' idéô ôr"-ô "dêL \ELr\'-00-r0ll- J

lnstalaçõês Elétricâs

ida concefunênê dà

)c\omplement.Íe! de

As lnstalações de uz e Íorça obedecerão às Normas e Especflcaçóes NBR 5410/05 daABNT e

energ: local s€m prejuizo do quê for ex gido a ma s nas presenles especíicaçôes ou nas

cada obra 0s e€lrôdulos serão cortados a serrê e terão seus hordos esmen hados para remover Ioda a

coníruÇào lodas as pontês dos eletrodulos vÍâdos para cm3 serao obturadâs com buchas rosqueár,es ou iêmpões de pnho

bem baldos e curtos de modo a evilar a enlrada de água ou sulera, Nas laies, os eetTodutos e respectvas catxas setão

colocados antes da concretagem por clma da ferragem postva bem amarados, de Íorma â evilar ô seu deslocamento

âcdentê|. ouando os eelrodutos com diâmetro superor a 'l%' alravessarem counas, o r€sponsáv€l peo concreto aÍmado

delerá ser alerlado a lm de evllar possivêl ênfraqi.rec rnenlo do ponto de visia da Íessténcla eslrulural. Para colocar os

eelrodulos e caxas embutdôs nês alvenaras, o nstalador aguardará que as mêsÍras estejam pronlas abrindo se enlão os

rasgos e furos eslrtâmenie necessáros, dê modo a não compromeler â eslabildâde dâ parede. As ca xas, quando colocadas

nas lajês ou outros eieÍneftos de concrelo, serão obturadas duranle o enclrimenlo das Íonnas a Íim de evitara penelraÇão do

concrelo. Quando as caixas forenr situadas €m p lares e vigas (o que deve ser evilado sempre que poss v€. s€rá necessáro

combnar a sua coocação corn o responsáve peo concTelo armado de modo a evilar possives rnconvenentes para a

res slência da estrutura)

Proteçào e lvediçâo

A proteÇão em baixa tensão será íeila atÍavés de dsjuntores teÍmomagneticos com tensão nom na de 750V pê.a nstalaÇões

em avenafla e sobre o for.o e 0 6i1 l]kv para nstêlaÇões sublerráneas com capacdade de inlerrupção minima de 10 kV e

compefsação de tênperatura. Na entrada de ÍoÍça do OuêdÍo ÍeÍnrinal (0GBT), deverào ler as Fases e o Neüro proleqdos
pôr protelores conlra sudos. Pêrâ nstalações elélricas de baxa lensão dê €0 Hz com até 220V nonrnâ à lerra, devem

ul izar-se d spositivos de proleção conlra surtos com as segulnles caraclerislcas:

. Tipo não cuío circu lanle

. Tensâo de operâÇão conlinLra - nom na = 275Vi

. CoÍrênle rnáxma de mpulso 125k4(Cassel);

. CoÍente fominal de dêscêrga 40kA(Ctasse t)l

Todas as lnstalaçÕes ElétÍcâs deverão obedeceÍ às segu ntes Normas

NT-002i2011 Fornecimento de Energia Elálrica em Tensáo Pnnrária de D strlb! ção

NBR 5410/2005- SêrvÇôs em nstaaçoes Eétrcasi

NBR/lSo 8395 - llum naÇão em arnb enles de tralrahô

Ptr/ 001/2002 - PâdrÕes de materia dedstrbllção COELCE.

NBR 5471/1986 - Condulores E étrcos:

NomasAmericanas EC 1024 1

lluminação lntêrna

AEdÍicaÇáoposslrÍáiluminação nt€rna d slribu da em c muilos ndepefdenl€s utiizafdolunrináÍasdolpod€embutr

Recomendaçõês Técnlcas Básicas

Os condutores Íorarn dimens onados pela aplcaÇão do crtéro de quedê dê lensáo e conÍrmados nas tabe as de condução de

corÍentê pâra condutores de cobre isolado conr capâ de PVC conforme NBR 5410, a ém dos Íatores de agrupamento e reduÇão

de temperatura. A laxa de ocupação dos e€lrôdutos nunca seÍà superor a 40% de acordo com a NBR 5410 Todos os

eletrodulos dever,o receber acabêmenlo de bucha e arÍuea. Não dêverá haver emendas de cabos dentro de êlêtÍodLrtos. As

caxas de passagenr deverão ter no Íundo u,na cobertura de no minmo l0 crn de bÍta. Planlas, desenhos, dagramas e

mênr& a de cálculo complemêntâír as nlormaçôes acima quê sêráo dêscr tas a s€guir e em vo ume especiÍ co do proiêto.

1/
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Escopo da Montagem Eléhica

A montagem elétrica deverá sêÍ execulada de acoÍdo com os desenhos do projelo, normas

elélrca e rsttuÇóes dos labÍcantes dos equ pamenlos.

Acorslruç,o civi e a montagêm eélrica deverão ser executadas de Íorma cooÍdênêdê

. Execução da rede de elêlrodulos dê forÇa, comanda e ilumnaÇão;

. níaaçãodâs umináÍlas tomadasê nlêríuptorês

. nstaação dos quadros eélricos

. Execução das inledgaÇões,

. Slarl-upe'As Bu lis'

da concessionáÍa de energia

GEOPAC

- tl

lb--.o
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0s proletos íoram desenvolvdos em coordenação com os pÍolêtos de aíquitêiurâ, hldráulcâ e arcondicionâdo.

A execução das iníalaÇÕes elélric?s deverá serelaborâda atendendoas erigências do mêmoÍlale do pÍolêto, do Regulámento

de hía acd€s Co sJ r.iooÍas da ENE L e das rornas da ABNT - ASSoC AÇÀ0 ERAS|-E tRl DE NORI,|ÀS 'EC\ CAS

. NBR 11301 - ABNT - Cálculo da capacidade de conduÉo de coÍrenle de cabos lsolados em .egime permanentê

(íator de carga 100%)- Procedimênlo.

5.7 Projeto Combatê a lncêndio ê SPDA

Às instala@s de prêvênção contÍa incêndios sobcomandoforam pro]êtadas de,orína a alendeaàs seguiriês exigêncirs
. Peímiliro Iuncionamenlo ráp do, Íàclle eÍelivol
. Permiliracessos I vres de quálquêr embaraço às válvulas de cornandoe mangueÍas;

O projelo foi elaborado atendêndo as determiraçoes do projelo arquitetônico ê de amrdo corn o que precon za as seguinles

. Nomase lnslruçôes Técnicas do Corpo de Bombêirosdo Eslâdo doCeará

NBR 541S -ABNT- PÍoteÇáo de eslruluras conhâ dêscârgas atmosíéÍicás - Procêdlmento.

5.8 Projeio dêTelêfonia e Lógica

0s pro]êios Í0.âm dêseflvolvdos em coordenação com os prqetos dê ârquiteturâ e compâlibilizados com os demais

coÍnplêmentarês.A execução dos cabeamenlos de lógicá e têleíonia, devêíá sêl eláboradâ êlendendo as exigências do

fiemoial e do projeto, do O projelo ío dêsenvolvdo de acoÍdo co.n a rorma da ABNT - ASSOCIÂÇÀo BMSILEIM DE

NoRi/AsTÉcNtcAS
. NBR 14565 - ABNT - Procedirnênto básco para elaboraÉo de proletos de cabeamento de telêcomunrcâções paÍa

rede inlema,

1..>,úz*-" *
Leonerdo Sllvel.â Llme Y]
Eno Ciül I RNP 060i58106-7

R

.i .i ,7



#+6.0 RELATÓRrO FOÍOGRÁF|CO DA ÁREA DE TNTERVENçÂO

Visla da enlrada dê Escola

I

\'"

Vsta dos entornos da Escoa

Visla do enlornos dê Escola Vsta nterordâ saâ de aua

Visla inlerior da saa de aua Vista da cozinha da Escoa

t.,4
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Vsi. dê úm d.s nr.hlemã eslnirur. s

Visla inlerior da sala Vstâ da d spensa da Escola

V sla nteror da sala de au a Vía da entrada paÍa adspensa
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6.0 PRE]VISSAS PÂRA ELABORAÇÃO DOS ORÇAI\,IENTOS

6.1 Orçamênto Básico

Neste capiluô apresentaÍemos â deínição de todas as penlhas íelátirras a orçamentáÇáo dê obra, bern como todas as
prem ssás básc€s paÍa sua elaboraçao Ao ínaldo m€snro estão sêquencadês as segu ntes ptafilhâs

. orçâmênlo Básico

. CIonogÍama Físico FinánceiÍo;

. À,{emóriâ de Cálculo de Quanlltalivos

. CurvaASCi

. Delaihamenlo da Composiçãodo BDI

. Delalhamenlo da Conrposção dos Encargos Socia sl

. Detalharirenio de ComposiÇão de Preço Unitáro.

discrm nados lodos os setuços e maleras peirinenles e necessàrios à execução da obra É a reiação dscrminada de serviços
com os respeclivos preços undades quantidadss pÍeços unilàrios, valoÍes parcas e totais resuttêntes das somas dos
prodúos das quantdades peos preÇos un táros
0s preços orçados considerám lodos os encargossociais elrabâlhislas, conÍorme legisláção em vigor, incidentes sobre o cLrío
da mão de obÍa.

O orç€rnefto paraobra êm quêíão está eslrulurado da seguinteÍorma:
. OrÇamentoConsolidado

. orçâmento Descida dâ Praia de Fontainha

. orçâmenlo Descdada PÍaia do Pedregat

6.2 Fontede Preços eTabelas utilizâdas
Pârâ êlaboração deslê ôrcameflo adôtou-se os prêços bás cos eoficlâis das seguinteslabelâs de preço:

. Tabela SEINFRA 27.1 vigente desde 03/2021 com desoneÍação (Disponível e publicada no site da Secretarâ de
lnlraeslruluIa do Esiado do Ceará , hilpsJ/www.seinfra.ce.gôv.br/tabeiade-c!slos);

. Tábêla SINAPUCE 05/2022 com desonêráção (Dsponível e pirblicada fo ste da Caixa Econômica Federal -

htlpJ/wwwca xâ.gov.br/poder-pubtico/apo o,podêÊpubtico/sinapl)

No caso de haver serviços a serem exêcutados que não constem nas Tabelas oÍiciais adotadas âcima Íecorremos âs opÇões

. Elaboração dê ComposiçÕesde PÍeços llnitários de Serviços com insumos das tabelas adoladas.

. ElaboÉçãode Cornpos ções dê PrcÇos LJnilários dê S€rviços com insurnos cotados no mêÍcêdo,

. Cotaçãodeprêço do Serviço nô mercado.

6,3 CulvaÂBC

A cuÍva ABC ê a categoÍjzação dos serviços de maiores valores ao de menorês valores, classilicando-os de A a C, onde na
colunaA são os seÍviçôs de maiores valores, na co un3 B os se.viços de vatornréd o ê na cotuna C os seru ços de menorvãtor

6.4Transportê dos Insumos dos Dispo3itivos de Drênâgem
0transporle dos insumos dos d spos tivos de drenagem icará a cargo da enrpresa conirâtada.

6,5 Cronograma Físico Finahcêiro
o cÍonogÍama íisico e Íinãnceiro, propomos o avanço Íís:co eo avanço financeim da obra, No oonogÍama íísico dêler.ninamos
o ava nço espêrad o da obra e no cÍonograrnâ linance ro dêÍine osdesembolsos mensâis para íins de planêiamenlo,

Ô lempo dê durâçáo plqposio nesiê pÍojelo baseia-se.no tempo dê obÉs anleriores com âs rnesriras caracterist cas realizadâs
pela PÍêíeilura lvlunicipal.

0 Cronogrâma fís co fnanceiro proposto para êíe projelo segue noconjunto de ptafithas apresentadas aq|nddeste capituto.
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6.6lllemó a de Cálculo dos Quantitativos

0levaftamenlo de quanllallvos é o processo de dêlêrm nar a qlantidadede cada um dos seryiços dê um projelo, tendo corno

obletvo dar nformaçóes sob€ a preparação dô o4anrento A menróÍa de cálculo de qlantital vos demonstra de Íoma ctêra e

transparente o mélodo de cálculo para se ca cu ara quantidade de câdâ ilenrorÇado,

A lvlemór! de Cá culo segue no conlunto dê p anilhas apresentadês ao ínaldeste capÍtulo

6.TAdminiskaçào Local

A admnistrêÇáo ocêld:obrafo orçada de acordo c.nr os percenluasadínldoseestmâdos pelos ôrgãos de conlrole e pela -
Pr€íeturê lr,4uncpáldesdeo nicoàconclusãodasobras.

-_.-,......1-.,..,..,.,....,À dd_inislíaçào locêldererr 5eÍ oag" prooo.c oralmelle á execLçào lllanceird dd ob'd. Em, asod" recêtlidsde de áoil.vos ?.
dê pÍa7o o órLs íelerelle docuso daAomr sraçao -ocêl córêdLd'goda(onrarror /§ .^ n 1,

6.8 composição do BDI \} q q.
OBD éêtâx:deBonícaÇãoeDespesas |d Íetas das Obras. E um elemênto prmordialnoproc€ssodeídÀA.çáodoõe(o

ífalpos representâ parcea rêl€vênte no vaorlna daobra

A Súmula nô 258/2010, do TCLl, passou a ex giÍ que o detalhamenlo do BDldeve compor o orçameflo-base ê as pÍoposlas das

icilantes No Eslado do Ceará a apreseflâção do detalhamenlo do BDlno orçamenlo-basê ganhou respado com a Resolução

do TCE-CE f' 2 206/2012.

Pa€ a obra em questão a Preie lura lvlLhclpaladola na Compos ção do BDlo mélodo e lodos os lmites pÍopostos no Acórdão

2622i 13 - TCU Plenáro. O delalhamento do 8Dl segue no conjunlo de planilhas apresenladás âo fnâldêsle câpitu o.

6,9 Encargos Sociais

A Súmula n" 258/2010, do TCU, passou a exigf que detalhamento de encarqos sociais deve compor o orÇamento-base e as
proposlas das lic ianles. PaÍa lanto, o lú!n clpio ul lizou-se da Composiçáo dê Encargos Sociais eml da pela S€cretaÍla de
lifÉeslrutura do Eslado do Ceárá (SE N FRA) na ocasláo dâ publicaÇão dâ Tabela de Preços Básicos úillzada pará ser íonte de
preços deste orçamento, O delâlhameflo dos Encargos Soclâis segue no conjunto de planilhas apresentâdâs ao Írnaldeíe
câpítulo.

6.í0 Composições dê Prêços ljnitários
As composçÕes de cusio uritário de seÍviços estão âpresentadas corn a dtscriminaçáo sepârada de rnateÍiale mão de obrâ,

mostrando no íinala somaló a.

A SúmLlâ f" 258/2010, do TCU, passou a exigrque as composiçóes de custos ur tários deverir compor o orçâmeftGbzse e as
propostas das licitantes. Nesle relatório consiarn asseguinles composções:

. Compos ções de Preços Ur táÍias (CPU) de SeNçrs constantes nas Tâbelas Oflc ais adotadas fa Elaborâçâo deste

orçamento;

. Compos Çóes de Preços lJnitáros ElâboÍadas (CPUE)de Sêtuços não conslantes ras Tabe as OÍciaLs

As Composi@es de Preços uniláÍas utlizadas neste projeto seglem no conllnlo de planihas apresentâdâs ao íina deste

capitulo.
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7,0 CONDIçÔES GERAIS PARA EXECUÇÁO DA OBRA

O conlratado deverá dar nicio aos seruÇos e ôbras denlro do prazo pré êíabe ec do no contrato contornre a dala da Ordêm de
ServÇo expeddâ pela Preíelura [4!n cipal.

0s serviços conlralados serão execuiados Ígorosanrente de acordo com estas EspecÍicaÇÕes, os

e ementos ne es ÍeíeÍ dos.

SeÍão mpugnados pela FscarzaÇão lodos os traba hos que não salsÍaçarn às condções conlraluas
Ficará a CONTRATADA obrigadâ a demo ir e a refazeÍ os lrabêlhos inrpugnados togo após a oícialzação ptl; Fr€Éêil+açà6-
fcando porsua con€ exclusiva as despesrs decorreftes dessas pÍovdências.

A CONTRATADA será responsávelpelos dênos causados á preielura e a tercêiros, dêcôrrenles de sua reg igénqa mp& e

o^ |, ,Jo

Seíà mantido pela CONTRATADA, peíeiio ê iinlerrupto senÇo dê viglanca nos recntos de traba lro. cabendo-he toda a

responsablidade porquasquerdanos decorrentes de negl!ênca durante a execuÇão des obras. alé a entreqa deinitv!
A ullzação de equpamenlos, êpríehos e ÍerÍamentas deverá ser aproprâda ê cedê seÍvÇo, a critéro dê Fsca zação e

Supervsã0.

A CONTRATADA tomad todas as precauções e cu dados no senido de garant r nte ramente a estabi dade de préd os vznhos,
canarzaÇões e rcdes quê possam ser alingidas, pavimenlaÇõês das áreas adtacentes e oúÍas pÍopriedades de iercê ros e

alnda a seguÍança de operárlos e transeunles duranle a execuçãode todês as etêpâs da obÍa.

São pai(e inle!r:nte deíe cade.no de efcargos. indepefdentemente dê kanscrlÇão, todas as nornrâs (NBRs) da Associação
Bras êra de Nonnas Técf cas (ABNT) bem conro as Normas do DNiT e DER/CE que tenham relação com os sêrvÇos objelo

Matêriais
Toda maleriala ser empÍêgado na obra será de prmerra quaidade e suas especícaçÕês deverão s€r respetadas Ouasquer
-od, r@e5oê.ô,do\ê d .o.-ada( oê".\ ",.ê(d,.
Caso lulgue necessáÍlo a Fiscalzação e a Strpervisào poderão soicitár a âpresenlaÇão de cerllcados deenseios relativos a

malerias a sêrêm ulrlzâdos e oÍornêcimento de arnostÍas dos mesmos

0s maler a s adqu rdos deverão ser eslocados de Íoírna a assegurar a conserr/ação ile suas caracteíistcas e qualidades para

eoprego nas obras, bem como a Íaciitar suê fspeção ouando se iizeÍ n€cessáno os materias sêÍão estocados sobre
plataformêsdesupeíiceslmpâseadêquadêsparatatím ou afdâ em depôstos resguardâdos das nternpén€s
Deummodogera serãoválidastodasasnslruÇóes.especlcaÇõesenorrnasoícaisnoqueserefeíeàrecepçàotransporle,

Ínenipulação empÍego e estocagêm dos materias a seÍean utlzados nas dfereÍltes obras.
Íodos os mat€ria s, sallo d sposto em contrário nas Espec licações Têcn cas seÍão ÍoÍnecidos pe a CONTMTADA

Mão de Obra

A CONTRATADA manlerá na obra engefheiros mestÍes operáros e funcofários administralvos em número e especalzaÇáo
compative s com a nalureza dos s€rv Ços, bem como mateía s em quantdade suficente para a execução dos trâba hos.
Todo pessoal da CoNIRATADA dêverá possu I habi tação e experiência para execuiar adequadamente os serviços que thes

Quêlquer empÍegado da CONTRATADA ou de quaquer subcontratêda que, na opin ão da FscatzaÇão, não executar o seu
trabaho de mafeira coÍrêta e adequada ou seja desrespetosô temperamenla desôrdenado ou indesetávet por outros motvos
deverá mediante solic taÇao por escrto da F sca izaÇão, ser afasladô imed atanrente peta CONTRATADA.

Âssisténcia Técnica e Adminishativa
Par! perÍeita execuÇão e completo acêbamento das ôbÍas e servços o Contratado se obriga sob as responsab I dades tega s

vigêntes, a prestarloda ass stência técnica e adnrlnislrâlva fecessáÍia ao andamêfto conven ente dos traba hos,

Despesas lndirêlas e Encargos Sociais
Fcêíá a carso da contrêtada, para execução dos seNÇos toda a despesa reíerente à mão-de-obra,
soc ais licênÇas, enÍirn mu tas ê laxasde quaisqLreÍ nêturezas que tncidam sobre a obra.

mateÍial, iraf spoíe, leis

\
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GEOPAC
A obra deveÍá ser íegistÍada obrigatorianrente no CREA CE em até cjnco {05) djas úteh a panir da expedÇão da oÍdern de

sêrv ço pêla PreÍelura tr/unlcipa devendo serem apresenladas à Prefeituía cópias da ARI devdamênie protocolada no
CREA CE e comprovante de Pagamenlo dâ mesm.

Condições de Trabalho e Segurança da 0bra
CabeÍá êo conslrutoro cumpnmento das dsposiçÕes rolocanteao€mpregodeequipamentosde segurança dosoperáriose
srslemês de prol€Ção das máquinas instaadas no cánteiro de obras Deverão ser utiizados capacel€s, cftos de segurança,
uvas, rnáscêras, elc. quando necessáíos, corno elernentos de proteÇao dos operáros. As máquinas deverão conler

dspôstivos de proieÇão tâis como chaves apÍopriadas disjuntorês Íusiveis. elc
Deverá aindê ser atenlado paÍa tudo o que reza as for.nas de reguamêntaÇão NR-18'daLegsáÇão,enrvgorcondÇõese
MeioAnbiênie do Trêbêlho na lndúslriê da ConstnrÇão Clvi

Em caso de acidenles no cântero de trabaho. a CONTRATADA deverál

a) Preíartodo e quaquer socoíro mediato às vitirnas;

b) Pa.aisêÍ inredalamentê as obTas nas suas crcunvznhanças a ílrí de evilaí a poss bi dade de mudarÇas das
circunsiáfcas reacionadas com o êcdente e

c) Sorcilarlmed atamenle ocomparecmenlo da FISCAL ZAÇÃO no lLrUarda ocorrénoa ÍêaiandooÍato.

A CoNTRATADA é a única responsável pela seguÍança, guarda e coÍtservêção ile todos os rnalerias equipamêntos,
íeÍarn€ntaseulensilose anda pe a paoleção destes e das nstalaçÕes da obrê

A CoNTRATADA deverá rnanter lvre os acessos êos eqlipamenlos côntra incêndos e ôs rêg stíos de água stuados nô
canteÍo â lm de podeÍ combater eÍcientemenle o Íogo na eveflualdade de incêndio, ícando expressâmenlê probda a
queima de qualquer espécle de madeÍa ou deoúÍo rnateriat intiamávêt no loca da obra.
No canlero de lrabalho a CONTRATADA deverá manter diariamenie durante as 24 horas, um sistenra eíic ente de v gitância
eÍetuado por número aproprrêdo de homêns tdóneos, devdanrente habiilados ê uniform zados, mlfdos de aptos e
elenlualmente de armas com respectivo porle concedrdo peas autorldades polcas
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GEOPAC
9.0 ESPECtFtCÂÇÔES TÉCNtCAS OA OBRA

As especlcações têcnicas a segu r descrêvem de Íorma pÍec sa, cornpletê e oídenada todos os mateÍêis, equtpamenlos eos
procedmenlos de execuÇão a ser€m adolados na corsttução, corn vslas a cornpemenlar a paÍle gráíca do pojelo.e
e§abelecer as caracteristicas necessáras ê sufciênles ao desêÍpênho lécnico requerido pelo poielo. /.. . ,t,
1. . ADmTN|STRAÇÁO LOCAL

1.1 . ADtVTNTSTRAÇÁO

1.1.1 CPUE-01 . ADMTNTSTRAÇÀO LOCAL (% )

A Adrnin slíação Loca representâ todos os c!íos loc.ts quê n:ô êstao dretàÍnênte elar on ados 
"om \ens da plan lha

edlas de lcrlaÇão devem estabelecer crtéro obietvo de nred Ção para a aÍtmtnistração local, esljpLr-

proporconas à execuÇão lfance ra da obra abstendo se de ut izar crtério de pagamento parâ esse item corno um valor
mensal iixo evilando'se assim pasa.nentos indevdos de adminislração ocal em vrtude de at.asos ou de prorrogações

inlLrstiÍicadas do prâzô de execução contrâtuê|. A Admin straÇão Loca fo orçêdá de acordo com pÍemrssrs estabetecidas pea
AdnrinislÍaçao proprêiára d! obra.

2. - SERVTÇoS PREL VTNÂRES

2,1 - PREPÀRAÇÂO DO CANTEIRO DE OBRAS

2.1.1 C1937. PLACAS PADRÂO DE oBRA ( M2 )

As placas relativas às obras devêm ser Íornecidas pêla coftÍatada de acoÍdo.om nodeos deÍfdos peta Contratrnte ou
programa de ínêncamenlo, devendo ser coocadas e manldas duÍanle a execuÇão da obra em locais indicados pela

iiscalração As placas dê obrê devem ser coníeccionadas em chapâs de êÇo gatvanizâdo.

CofcuÍda a obra a ísca zação dev€ decdr o deslno das pacas, podendo exsr a permanência deas ílxâdas ou o seu
recolh nrenlo, pela coniratada.

2.1.2 C0370. BARRACÂO PARA ESCRTTóRnTtpO A1 (UN )

D€v€rá sêÍ constnrido conformê píoleto, podendo têr suas d mensões aleradas enr função das caracteístcas de cada obra.
Destinado a organizaçáo no oca daobra.0psosêrácnrenladocomarlamássadecmenloeareairaço1:4eespessuralS
cm Denlre as noímâs lécncas relacionadâs lem-se: .N8R122841991 em vigor - Árêas de !vência em canleiÍos de ob.as
Procedimento . NBR 722S 1993 Versão Corrgidr 1997 em vigor Proleto, construção e opêÍação de ssternas de tanques
sépticos ABNT/NB 41(códgo secundáÍio).. NR 18 - CondÇões ê meo ambiente de trabalho fa indúíria daconstrução 1Bl3

[iedidas de proleção contra quedas de altuÍa. . NR-18 Condçõesemeioambienledetrabathoiâindúíriadaconsltução-
184 - Áreas de vivência.. Acordo e ConvençÕes Coetvas de Trabaho. Código fulunicipa de Obrês. Códgo Sanitário
Eíadual Legislação de Meio Arnbienie

2.1.3 C2851 - INSTÂLAÇÓES PROVISóR|AS DE ÁcUA (UN )
A lgâÇão provisóra d€ água obedeceÍà às Norrnas prescrrlas e exigênctas do órgao locat.

2.1.4 C2849 , rNSÍALAçOES pROV|SóR|AS DE ESGOÍO (UN )
A lgaÇâo prov sóra dos esgotos san táÍos proven eftes do canleiro de obras seÍá efetuadâ de acordo corn as exigências do
úgão.ômpetenlê. Sêràô exe.úêdâs, pêlâ construtôrâ ês lnslaações sanráras iê.êssáÍas ao aiendmenrô do pessoa da
obra. Estas inslalâÇôes deveÍão ser compêtêmente removdas após o térmno da obra, retrandose todas as lubulaÇões

2,1.5 C2850 . IN STALAÇOES PROVISóRIAS DE LUZ, FORÇA,TELEFONE E LÓGICA (UN )
Serão íeilas diveasas isaÇôes em ata ou baixa tensão, de acordo com a necessdade do loca e ern re ação à poténcia do
equpamenlo nstêlado em cada ponlo do cantero As redes do cante ro serão em I nha êéreâ com poíes de 7 0l] metros, êm
madeirá para inslaaÇáo dês redes de baxa tensão. Todos os cÍcu tos serao dolados dê dsluntores lermomagnéticos Cada
máquina ê equ pamento r€ceberà proteçao ndvd!al, de acordo com a rêspectiva polêfca, por d sjuntor termomagnélico lixado
próx mo ao local de operaÇão do equiparnento devdameftê abrgado em câixa de madeÍa conr porlnhoâ As máqu,ras e

equ pamentos tais como serra circular,lorre máqu nas de solda. eic. terão suas carcaÇas aterÍadas Serão coocadaslomadas
próximas aos locais de lraba ho. a Í m de rêduzÍ o rom pflmento do5 c.bos d€ iqêç;o de íêÍ:mêntaNférricas Cabêrá à

a-\/o" 1,,,í,""
Leonardo Silveira Limâ
Eng CMljRNp 060158106 7

Y

N



FSCALIZÁÇÃo enérgca !glância das iníalaÇôes provisórras de energa eétrca, a ínl

cudos'cÍcu los que venham preludcar o andamefto normâ dos lrabahos 0 sstema de
P o.d .op ae ró9..ê1 o

2.1.6 C0369. BARRACÂOABERTo (lt2 )

GEBPAC
de evilar acdertes de tÍabaho e

ium nação do canteiro Íorneceià

Deverá ser conslruÍdo confoÍme projelo podendo tersuas diríensôes ateradas e.n Íunçâo das caracteístcas
Deslna'se bascamenle a servços de carpftaria e dobragem de ârmaduras

2,2 . PREPARAçÃO OA OBRA

2,2.1 C1630. L0CAçÃ0 DA OBRA. EXÊCUÇÀO DE GAEARiTO (iu2 )
A locaÇão será de responsabi dâde doconslrulor Deverá seÍ global, sobre quadros de madeirâ que envollarn o pêÍmeiÍo
da obra 0s quadros, em lábuas ou sariaÍos devern ser n ve ados e flxados de ta modo que restslarn às lios de
marcação, sem osc ação e sem poss b ldade de Íuga da posiÇão coíreta.

Hevendo dscrepâncias entíe ês cond ÇÕes locais e os elementos do protêlo, a ôcôrÉnc a deverá ser objelodê lonrun cação por

escrlo à iscalzaÇão, a qLem conrpetrá delberara respeto

Após procedeí a ocação planialmélrica dê obra, mârcaçãô dôs d íeÍenles ainhamenlos e pontas de nive o construtoÍíará a

co.npetenle comuf cêÇão à lscaizaÇão a quêlprocederá as veriílcações e aferiçôes quelltgaroportufas.
A ocoíênca de effo na locêção da obra mplcaÍá para o conslrutor a obrgaÇão de proceder com ônus exclusvo para sr, as
demolçÕes, modflcaçôês e/ou reposições que se tornarem necessáras, a juizo da lscaizaÇão sem que isso mptqueem
alteÍaçâo no prazo dâ obra

Apôs atendldês pelo conslrulor as exgêncês formu adas, a íscaizaÇão darà poraprovada a ocaÇão.

0 conslrulor manteÍá em peíeilas condiçoes loda e qualqleÍ relerência de fivete de alnhêmenlo, o que permtlrá reconsttuÍ
ou aferira locação â quêlqueÍtempo.

2.2.2 C2102 . RASPAGETV E L UpEZ A D0 TERRENO (l',i2 )

A competa lmpeza do terreno serà êÍeluada manualmenie denlro da nráis peÍíeita técncâ tomêdos os devidos cuidados de
forma a evitêr danos a lercê ros.

A impezê do leíeno compreenderá osserviçosde.apra, roçado destocanênto. queinr: e rcmoÇão, dêfomra a de xar a árêa
lvrc de raizes ê tocos de árvore

Deverão ser conservêdâs no Ieneno lodas as árvores ou formações rochosas êxslenles, savo as que por íator cond cionanle
do proleto árquitetônico devam s€rremovdas.

0conslrulortomará providências no seftido dê serem extntoslodos os ÍoÍmigueiros e cupfzeros exstentes no teÍreno

2.3 - DE|MoL|ÇOES E RETTRADAS

Deverão s€r tomadas med das adequadas para proleçao contÍa danos aos operários e obsen,adas as prêscÍÇões da Norma -
ReguamentadoraNRlSedaNBR 568217 Conlralo,execuÇãoesupervisãodedemotÇáo.Aêlvenarladeverásêrdemoida
ullzardo se íerramenlas adequadas e obedecendo aos critérios de seguÍenÇâ recorn€fdados O malerial d€verá ser
transportado pâra localconveniente e posleriormenle retirado da obra como enlulho

2,3,1 C2992 . DEIMOLICÃO DI ALVENÂRIA DE PEORA COV REIVOCAO -A'ERA- I IM3 

'Cof Íorme especiícado antêrioÍmente.

2.3.2 C1043 - DEI!4OL|ÇÀO DE ALVENARTA DE TTJOLOS S/ REAPROVE|TA|!!ENTO ([,13 )
ConÍorme espec íicado anteriormente

2,3,3 C1045. DEIúOLICÁO DE COBERTLRACTIELHÀS CERÀMICAS ( M2 )

As tehas deverão ser retiradas cudadosamentê trêispodadâs e armazênêdas em tocál apropÍêdô. Os materias que não

tiverem condições de rêaproveilamênlo serão considêrados eitulhos transpoarados para oca convenentê ê posterormente
rel râdos da obra. A execuÇáo desse seÍvço deverá ser orleftada poÍ pÍôfissionat hablitado. ut i2ando equ pamentos
adequados e obedecêndo aos crtérios dê segurança recomendados

2.3.4 C1065 - DEtyOLtÇÃO DE PISO CERÀ[,!tCO SOERE LASTRO DE CONCRETO ( tV2 )
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ConÍoÍme especilicado anterioÍmentê.
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2.3.5 C1061 . DErúOLtçÀO OE LOI.JÇA SANTTÁR]A (UN )

Coníôrme espec Ícado anterormente

2,3,6 C2210. RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES ( M2 )

CoírÍorme especijicado antêriormente.

3. .I\4OVIÂr!ENTO DE TERRA

3, . ESCAVACOES EIIiI VALAS,VALETAS,CANAIS E EJNDAÇOES

3.1.1 C2781 . ESCAVAÇÁo MÁNUAL SOLO DE 1A CAT. pROF. OE 1.51 a 3.00m ( tV3 )

à

q

A execução dôs servços cobertos por e$a especifcação dêverá atender às ex gênc as da ABNT - Associação BÍasieira de

A execuçãô de todos os seruÇos deve ser regda protê! da e sfalizada côftÍa riscos de acdenles, segundo as prescrçóes
conldâs nas NorJnas Regu êmentadoras de SeguranÇa e Medicina do Trabatho.

Os trechos a seÍem êscavados deveíão seí lnrlados sinalzados ê protegdos, gârantindo ás condiçôes de cÍcuaÇão e
se!urafÇa pêra todos os Íunc onáíos, pedestres e psra o lrânsito de um nodo ger:|.

As valas escavadas serao prolegdâs coflra níltração de águas ptuvtais. com obietvo de evilar relrabaho para removeÍ
sedirnentos de erosôes e desbarrancal.nentos inerentes às ações das chuvas.

3,2 .ATERRO, REATERRO E COIMPACTAÇÀO

3.2.1 C0095.4P LOAIVENTO DE PISO OU FUNoO DE VÂLAS Clt\,tAÇO DE 30460 Kc (tt42 )
Os Íundos das vaas dêverão ser compactados manualmeftê e n velados de Íorma a se edaptarern às colas pÍevistas fo
prolelo 0aploameniodêveréserfetoaléêtÍlgirunr'graudeconpactação'denominmo95% corn reÍerôncê ao ensaio de
compaclação normal dê so os conÍonne a NBR 7182 1986 (túB 33/1984)

3.2.2 C2860 - LASTRO DE ARETA ADqUtRloA ( tM3 )
Deverá ser execüado um colchão de areia parâ receb mento.

3.2.3 C2921 - REATERRO C/COMPACTAÇÀO IVANUAL SICONTROLE, MATERTAL DA VALA (i,t3 )
0s reaterros serão espalhados mânualrnente no inlêrior da va á e compêctados manuâhnente com riaço de jC a 20kg, êpós o
apioarnenlo e regu âizâção do Íundo de va a.

O material será espahado e reguarzado com o auxiio de íerrarnertas manuas. Na operação serão removidos !ahos,
malacôes entulhos e demais reje tos lndeseláles ao bom desempefho do reaterroda vaa
As camadas soltês dev€râo apresertar espessurê Ínáxirna de 30 cm e conrpactadas a um gíau de 100 a 95% , coÍrforme NBR
5681

3.2.4 C0328. ATERRO C/COIVPACÍAÇÃO MECÁNtCA E CONTROLE, rjAT. DE AQUtStÇÂO ( M3 )

0s tÍabahos de alerrc serão êxêcutados com materal escothdo €m carnadas sucessvas de aturê máxma dê 20,0cm
nrolhadas e aploadas. devendo serêm evitadas u tertoÍês Íendas lrincas e desniveis por rccatque, nas cênradas ateíradas.
Os.nateras pal" alerÍo deverão apresentar CBR > 20% e seÍern orundos de alteraÇóes de rochas € sentos de malé a
ôroánica o! substâncias prejudic â s

3,3 . CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE I\,IATER]AL

3.3.1 C0702. CARGA IÍANUAL DE ENTULHO EM CAiitNHÂO BASCULANTE (lV3 )
0seftçoserápagopormtr(mêlrocúbco)deentulhorenrovdoconsidêrandose,quandodrelarnerteassociadoaserviçosde

dênroição en gerâ o volume eÍet vo das peças demolidas acrescdodeumirdtcemédiodeempotamentoiguata3000%
(trinla por ceirto)

O cuío unitáro ren-iLrnera o Iransporlê de enlutho deftro dos lmtes dê obra ô caíeqamento mecanzêdo do cannhão.
nclusive o tênrpo do ref€rdo velcu o à disposiçâo ass rn corno o transpoÍte até o primero qu tômetro ê a descarga nodestiô

3.3.2 C2533 - ÍRANSPORTE DE r,tATER|AL, EXCÊÍo RoCHA EtM CÁM|NHÀ0ATÉ 5 K[,] (M3 )
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